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"Se a Constituinte tomar de-

cisões contrárias ao investi-
mento, certamente haverá 
uma diminuição desse fluxo 
de recursos para o País", afir-
mou ontem o diretor da Área 
Externa do Banco Central 
(BC), Arnim Lore, ao respon-
der o uma pergunta feita por 
um representante de banco 
estrangeiro que participou do 
seminário "A conversão da 
dívida em investimento", pro-
movido pela Câmara America-
na de Comércio para o Brasil, 
em São Paulo, no Brasilton 
Hotel. 

Muitos estrangeiros que 
participaram do seminário, 
durante a manhã, estavam 
preocupados com as notícias 
exibidas pelos jornais de on-
tem a respeito da nova concei- 

tuação dada à empresa de ca-
pital estrangeiro e à extensão 
da reserva de mercado a ou-
tras áreas além da informáti-
ca. Pareceu a muitos no mini- 

mo irônico que a decisão da 
Constituinte fosse anunciada 
exatamente no dia do segun-
do leilão de conversão da dívi-
da externa em investimento 
de risco, que foi realizado à 
tarde na Bolsa de Valores do 
Estado de São Paulo (Boves-
Po). 

Lore fez questão, porém, de 
frisar que a Constituinte tem 
poder para tanto, e lamentou 
que os representantes de ban-
cos estrangeiros e países não 
estivessem presentes à apre-
sentação feita pelo ministro 
da Fazenda, Mailson Ferreira 
da Nóbrega, nesta semana, 
ao Congresso, a respeito da 
condução da negociação da 
divida externa. "Era muito im-
portante para a vida do País. E 
fiquei surpreso que nenhum 
representante desses setores 
estivesse presente." 


